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APRESENTAÇÃO

A obra “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva” aborda uma série de livros de 
publicação da Atena Editora. Nesta edição: “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva 3”, 
contendo 26 capítulos, no Volume I, os novos conhecimentos científicos e tecnológicos, 
com caráter de pesquisa Básica e Aplicada, para a área de Ciências Agrárias (que inclui 
a produção vegetal e animal) com abrangência para Grandes Culturas, Horticultura, 
Silvicultura, Forragicultura e afins são apresentados. Aspectos técnico-científicos com 
forte apelo para a agregação imediata de conhecimento são abordados, incluindo 
cerca de 18 espécies vegetais de importância agronômica e silvícola, para todo o 
território brasileiro. 

A demanda mundial por alimentos possui perspectiva de crescimento de pelo 
menos 20% em uma década, apesar da desaceleração da economia em nível mundial, 
incluindo a brasileira. Com abundância de terras ainda subexploradas para fins agrícolas, 
o Brasil encontra-se em uma posição favorável em comparação com outros territórios 
agrícolas com limitação de expansão. Todavia, nosso desafio contemporâneo possui 
nuances de complexidade. Ou seja, a produção de itens vegetais e animais deverá 
aumentar, enquanto que teremos de aumentar a geração de conhecimento com forte 
consciência ecológica em respeito aos sistemas de produção, além de promover o 
consumo responsável, o que refletirá em sustentabilidade para as cadeias produtivas. 

As Ciências Agrárias englobam, atualmente, alguns dos campos mais promissores 
em termos de pesquisas tecnológicas, devido ao limiar em produzir de forma quantitativa 
e qualitativa, externado pela sociedade moderna. Além disso, a crescente demanda por 
alimentos aliada à necessidade de preservação e manutenção de recursos naturais, 
apontam as áreas de Agronomia, Veterinária, Zootecnia e Ciências Florestais entre 
aquelas mais importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais. 

A presente obra, “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva 3”, compreendida pelo 
seu Volume I, envolve de forma clara, de fácil leitura interpretativa e, ao mesmo tempo, 
com forte apelo científico temas definidos como pilares para a produção de alimentos 
(de origem vegetal) de forma sustentável, como novas formas de adubação, controle 
biológico de insetos, fisiologia de plantas forrageiras, fitopatologia, irrigação, proteção 
de plantas, manejo de solo, promotores biológicos de crescimento e desenvolvimento 
vegetal, inovação na produção de mudas, tecnologia de aplicação de defensivos, 
tratamento de sementes de espécies agrícolas e florestais, dentre outros.    



Por fim, esperamos que este livro possa fortalecer os elos da cadeia produtiva 
de alimentos de origem vegetal e animal, através da aquisição de conhecimentos 
técnico-científicos de vanguarda praticados por diversas instituições brasileiras; 
instigando professores, pesquisadores, estudantes, profissionais (envolvidos direta e 
indiretamente) das Ciências Agrárias e a sociedade, como um todo, nesse dilema de 
apelo mundial e desafiador, que é a geração de conhecimento sobre a produção de 
alimentos e bens de consumo de forma sustentável.  

ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA
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INFORMAÇÕES SOBRE O MANEJO DA ÁGUA 
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RESUMO: Objetivou-se com este trabalho 

avaliar os efeitos de diferentes níveis de 
irrigação por gotejamento na produtividade 
máxima do pepino para conserva cultivado em 
ambiente protegido. O pepino utilizado foi o 
pepino indústria para conserva, Cucumis sativus 
L., cultivar hibrido Kybria e variedade Amour 
F1. O delineamento estatístico adotado foi em 
blocos casualizados, sendo cinco tratamentos 
(50, 75, 100, 125, 150% da evaporação do 
tanque evaporímetro). A irrigação utilizada foi 
a localizada por gotejamento e o manejo foi 
baseado na demanda evapotranspirométrica da 
cultura do pepino, onde utilizou-se um tanque 
evaporímetro. Observou-se que, a reposição 
de 150% da demanda evapotranspirométrica  
promoveu a máxima produtividade do pepino 
indústria para conserva em cultivo protegido.
PALAVRAS-CHAVE: Cucumis sativus L, 
Cucurbitaceae, agroindústria.

ABSTRACT: The objective of this work was to 
evaluate the effects of different levels of drip 
irrigation on the maximum yield of cucumber 
for canning cultivated in protected environment. 
The cucumber used was the cucumber industry 
for canning, Cucumis sativus L., hybrid cultivar 
Kybria and variety Amour F1. The statistical 
design adopted was in randomized blocks, 
with five treatments (50, 75, 100, 125, 150% 
of the evaporation of the evaporimeter tank). 
The irrigation used was the drip irrigation and 
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the management was based on the evapotranspirometric demand of the cucumber 
crop, where an evaporimeter tank was used. It was observed that the replacement of 
150% of the evapotranspirometric demand promoted the maximum productivity of the 
cucumber industry to preserve in protected culture.
 KEYWORDS: Cucumis sativus L., Cucurbitaceae, agroindustry.

1 |  INTRODUÇÃO

O pepino (Cucumis sativus L.) é uma planta hortícola, originário da Ásia e que faz 
parte da família Cucurbitaceae. A abóbora (Cucurbita spp.), o melão (Cucumis melo 
L.), a melancia (Citrullus vulgaris Schrad), o maxixe (Cucumis anguria L.) e o chuchu 
(Sechium edule S.W.) também englobam a família Cucurbitaceae.

 Segundo Ajuru & Okoli (2013) o pepino dispõe-se de hastes ocas, anguladas 
e peludas que permite a sua locomoção sobre o solo e/ou em suportes, vulgarmente 
conhecido como tutores. Além disso, apresenta fibras, proteínas, vitaminas e 
carboidratos que são importantes para a alimentação dos seres humanos (ZHU et al., 
2018).

O  pepino é uma cultura bastante sensível as condições climáticas, disponibilidade 
de água e fertilizantes. De acordo com Singh et al. (2017)  temperaturas abaixo de 
20°C, exposição a geada, baixa umidade do ar e do solo, ausência de luz e fertilizantes 
aplicados sem critérios agronômicos podem comprometer o seu desenvolvimento e, 
consequentemente, a produção. 

A utilização de ambientes protegidos para o cultivo de pepino, surgem como uma 
alternativa interessante. Para Wang et al. (2018) os ambientes protegidos podem ser 
considerados uma das estruturas mais importantes para a produção de hortaliças, 
entre os quais o pepino indústria. 

Diversas são as vantagens proporcionadas pelos ambientes protegidos, 
destacando-se: retenção da radiação solar por ondas curtas; diminuição das alterações 
climáticas; eficiência no controle de pragas, doenças e ervas daninhas; precocidade 
na colheita; aumento de produtividade e produtos com alta qualidade (ROMANINI et 
al., 2010; HASSANIEN et al., 2016; FAN et al., 2018). 

A irrigação é uma técnica imprescindível quando se trata de cultivo protegido. 
Diversos trabalhos comprovam que o uso da irrigação em ambiente protegido aumenta 
a produtividade das hortaliças, dentre elas o pepino (WANG et al., 2009; BILIBIO et al., 
2010; WAN et al., 2010; RAHIL & QANADILLO, 2015). 

Todavia, muitos irrigantes utilizam sistemas de irrigação mau dimensionados, 
equipamentos comprometidos e, principalmente, não adotam o manejo da água de 
irrigação, implicando no uso irracional da água, lixiviação de nutrientes, salinização do 
solo, estresse hídrico e perdas de produtividade.  

Objetivou-se com este trabalho, avaliar os efeitos de diferentes lâminas de 
irrigação na produtividade do pepino indústria para conserva, sob ambiente protegido 
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afim de obter informações para o manejo adequado da água de irrigação.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi desenvolvido no setor de olericultura do Instituto Federal de Ciência 
e Tecnologia Goiano – Campus Urutaí, município de Urutaí, sudeste do Estado de 
Goiás, Brasil, cujas coordenadas geográficas de latitude 17º29’10” Sul, longitude 
48º12’38” Oeste e altitude de 697 m acima do nível do mar.

O clima da região é classificado como tropical de altitude com inverno seco e 
verão chuvoso, do tipo Cwb conforme a classificação de Köppen.  A temperatura média 
é de 23ºC no período de setembro a outubro, podendo chegar até a máxima de 30ºC 
e, entre os meses de junho e julho, com mínima inferior a 15ºC.

Uma estufa agrícola (ambiente protegido) do tipo arco simples com 30 m de 
comprimento, 9 m de largura, 3 m de pé-direito, 1,2 m altura do arco, com cobertura 
de polietileno transparente de baixa densidade (PEBD de 0,15 mm de espessura) 
e laterais com telado agrícola anti-afídeo. O solo do interior do ambiente protegido  
área foi classificado como Latossolo Vermelho Amarelo Distrófico com textura franco 
arenosa (SANTOS 2013).

O preparo do solo (aração) foi realizado com o auxílio de um mini trator (Tobata) 
semi mecanizado. Os canteiros foram confeccionados manualmente, utilizando enxada 
e rastelo, apresentando um comprimento de 2,5 m, 1 m, de largura, 0,2 m de altura, 
separados a 0,4 m entre si e sulcos paralelos de 0,2 m de profundidade. 

O delineamento estatístico utilizado foi o de blocos casualizados, sendo 
cinco tratamentos e quatro repetições, totalizando 20 tratamentos. Os tratamentos 
constituíram-se de 50, 75, 100, 125 e 150% do percentual de reposição de água no 
solo para a cultura do pepino.

O pepino utilizado foi o pepino indústria para conserva Cucumis sativus L., cultivar 
hibrido Kybria e variedade Amour F1. As mudas foram produzidas em bandejas de 
isopor de 200 células, preenchidas com substrato orgânico e ficaram mantidas em 
viveiro. O transplantio foi realizado após a formação de três folhas, aproximadamente, 
15 dias após a semeadura. 

Um sistema de irrigação localizada por gotejamento foi utilizado, onde cada linha 
de plantio recebeu uma linha lateral de irrigação com diâmetro de 16 mm, vazão de 
1,6 L h-1, pressão de serviço de 10 mca e espaçamento entre emissores de 0,3 m. O 
sistema de bombeamento constitui-se de uma motobomba de 1 cv de potência. Além, 
de um reservatório de água de polietileno com capacidade de 500 litros, filtro de tela de 
120 mesch (sistema de filtragem), registros e manômetros para aferição da pressão.

O manejo da irrigação foi a partir da demanda evapotranspirométrica do pepino. 
Um tanque evaporímetro com 0,24 m de altura, 0,52 m de diâmetro e instalado sobre 
um estrado de madeira a 0,15 m do solo foi utilizado. Para a instalação e leitura do 
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tanque foi adotado a metodologia proposta por Salomão (2012). As leituras foram 
realizadas diariamente pela manhã, aplicando as lâminas correspondentes aos 
tratamentos de 50, 75, 100, 125, 150% da evaporação do tanque evaporímetro. A 
Equação 1 foi utilizada para estimar a evapotranspiração de referência (ETo). 

(1)

em que:
ETo - evapotranspiração de referência (mm dia-1);
Ev - evaporação da água observada no tanque evaporímetro (mm dia-1);
Kt - coeficiente do tanque (adimensional).
A evapotranspiração potencial da cultura (ETc) representa a quantidade de água 

consumida pela cultura, a qual foi a base de cálculo da lâmina a ser reposta pela 
irrigação (Equação 2).

(2)

em que:
ETc - evapotranspiração potencial da cultura (mm dia-1);
ETo - evapotranspiração de referência (mm dia-1);
Kc - coeficiente da cultura (adimensional).
Os dados quantificados neste experimento foram submetidos a análise de 

variância (ANOVA). A normalidade foi verificada pelo teste de aderência de Lilliefors e, 
de forma complementar, visualmente pela simetria do histograma obtido pelo programa 
SAEG (Sistema de Análises Estatísticas e Genéticas) (RIBEIRO JUNIOR & MELO, 
2008). De acordo com esse procedimento, todas as variáveis analisadas seguiram 
distribuição normal. Após a verificação da significância (ou não) da ANOVA as médias 
foram comparadas utilizando o teste Tukey a 5% de probabilidade.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados apresentados na tabela 1, mostra que o comprimento do fruto não 
sofreu influência significativa entre os diferentes níveis de irrigação. Já o diâmetro das 
plantas de pepino no nível de 150% apresentou melhores valores. Ayas & Demirtas 
(2009) observaram que irrigações equivalentes ao nível de 100% resultou no melhor 
crescimento das plantas e os maiores comprimentos de fruto do pepino cultivados em 
ambiente protegido.
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Tratamento
Diâmetro fruto

 (mm)

Comprimento  fruto 

(mm)

Produtividade 

(kg/planta)
50% 21,85 ± 0,20 b 77,36 ± 0,61 a 1,248 ± 0,117 c
75% 22,16 ± 0,21 ab 78,27 ± 0,63 a 1,862 ± 0,145 ab

100% 22,17 ± 0,21 ab 77,92 ± 0,58 a 1,849 ± 0,179 ab
125% 22,13 ± 0,24 ab 77,28 ± 0,52 a 1,507 ± 0,124 bc
150% 22,53 ± 0,22 a 78,06 ± 0,72 a 2,009 ± 0,166 a

F 2,42 0,62 9,39
P 0,04 >0,05 0,00

CV 7,19 6,16 11,80

Tabela 1 – Valores médios do diâmetro, comprimento do fruto e produtividade do pepino 
indústria para conserva cv. Amour F1 submetidos a diferentes lâminas de irrigação (50, 75, 100, 

125, 150%), sob condições de cultivo protegido. IF Goiano-Câmpus Urutaí, Urutaí, Goiás.

*Médias seguidas pela mesma letra, dentro de cada coluna, não diferem entre si ao nível de 5% 
de probabilidade pelo teste de Tukey.

De maneira geral, observou-se, que a  máxima produtividade obtida neste 
experimento foi de 2,859 kg/planta com aplicação de 185,87 mm, correspondente ao 
tratamento de 150% da demanda evapotranspirométrica. Silva et al (2011) também 
verificaram aumento da produtividade em irrigações próximas a 150% da evaporação 
do tanque evaporímetro. Já Wang et al. (2009) constatou que irrigações por gotejamento 
no nível de 80% da demanda evapotranspirométrica é a melhor estratégia para o 
cultivo de pepino no nordeste da China.

Segundo Lemay et al. (2012) é fundamental que o irrigante conheça e estabeleça 
os níveis ótimos de irrigação para as culturas, visto que, pode promover uma melhor 
eficiência da irrigação, consequentemente, o manejo da água de irrigação. 

4 |  CONCLUSÃO

Conclui-se que,  o pepino indústria para conserva em cultivo protegido nas 
condições locais, maiores retornos econômicos são obtidos mantendo-se a cultura com 
umidade do solo próxima da capacidade de campo (lâmina de 150%) com reposição 
integral da quantidade de água utilizada.
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